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Simulação

“É a imitação da operação de um processo real ou sistema”

Horse simulator, Primeira Guerra Mundial

Wikipedia
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“Processo de projetar um modelo e conduzir experimentos com 
o propósito de entender seu comportamento e avaliar 

estratégias para sua operação”    Pegden 1990

uma definição mais formal...
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E se? (obtemos medidas de performance para um determinado 
conjunto de valores)

Como? (buscamos valores ótimos para o sistema, para que uma 
determinada resposta seja maximizada)

Friday, November 1, 13



Por que usar?

Desenhar experimentos 
   tamanhos amostrais, precisão...  
   “power analyses”

Quando simulo brinco de deus...
(Gero dados com base em um modelo que  explica exatamente o 
que esta acontecendo)
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M.Martins
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STRENGTHING POPULATION INFERENCE IN HERPETOFAUNAL 
STUDIES BY ADDRESSING DETECTION PROBABILITY

M.Martins
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Objetivos

1: Sobrevivência X Taxa de retorno
Resultados

2: Viés amostral
Resultados

3: Esforço amostral e variação
Resultados
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covariável: estação (úmida X seca)

OBJETIVO 1

comparar as estimativas de sobrevivência que incluem detecção com 
estimativas que não incluem detecção

43 amostragens mensais (2007-2010)
Parque Estadual da Serra do Mar, núcleo Picinguaba

rã-de-corredeira, Hylodes asper
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Taxa de retorno  
(não inclui detecção)

(mi+1/Ri)/n  
n

i

            Ri= indivíduos marcados + indivíduos recapturados
 na ocasião i

mi+1= indivíduos recapturado na ocasião i+1

n= n. de ocasiões

covariável: estação (úmida X seca)

Sobrevivência aparente
(inclui detecção)

Φ1(1-p2)Φ2p3

Φ= probabilidade de sobrevivência aparente

p= probabilidade de recaptura

X

OBJETIVO 1

comparar as estimativas de sobrevivência que incluem detecção com 
estimativas que não incluem detecção
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Estação úmida Estação seca

0.14 (0.10 - 0.18) 0.05 (0.03 - 0.07)Probabilidade de detecção
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Estação úmida Estação seca

0.14 (0.10 - 0.18) 0.05 (0.03 - 0.07)Probabilidade de detecção
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Parte 1: Sobrevivência X Taxa de retorno
Resultados

Parte 2: Viés amostral
Resultados

Parte 3: Esforço amostral e variação
Resultados

Objetivos
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OBJETIVO 2
estimar a % de simulações que subestima os valores reais de 

sobrevivência
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OBJETIVO 2
estimar a % de simulações que subestima os valores reais de 

sobrevivência

“Estação úmida”
p=0.14Φ=0.90

“Estação seca”
p=0.05Φ=0.95
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N. visitas a campo = 15, 30, 45, 60 ocasiões 

OBJETIVO 2
estimar a % de simulações que subestima os valores reais de 

sobrevivência

“Estação úmida”
p=0.14Φ=0.90

“Estação seca”
p=0.05Φ=0.95
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N. visitas a campo = 15, 30, 45, 60 ocasiões 

N. indivíduos capturados na primeira ocasião = 5, 10, 15, 20

OBJETIVO 2
estimar a % de simulações que subestima os valores reais de 

sobrevivência

“Estação úmida”
p=0.14Φ=0.90

“Estação seca”
p=0.05Φ=0.95
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N. visitas a campo = 15, 30, 45, 60 ocasiões 

N. indivíduos capturados na primeira ocasião = 5, 10, 15, 20

Modelo CJS, 500 simulações por cenário (32 cenários)

OBJETIVO 2
estimar a % de simulações que subestima os valores reais de 

sobrevivência

“Estação úmida”
p=0.14Φ=0.90

“Estação seca”
p=0.05Φ=0.95
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Porcentagem de simulações que subestima o valor real de 
sobrevivência com diferentes esforços amostrais
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Número de indivíduos capturados na primeira ocasião

Estação seca
estação úmida

15 ocasiões 30 ocasiões

45 ocasiões 60 ocasiões
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Parte 2: Viés amostral
Resultados

Parte 3: Esforço amostral e variação
Resultados

Parte 1: Sobrevivência X Taxa de retorno
Resultados

Objetivos
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OBJETIVO 3
estimar o esforço de campo necessário para um CV máximo de 15%
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N. de indivíduos capturados na primeira ocasião = 10

OBJETIVO 3
estimar o esforço de campo necessário para um CV máximo de 15%
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N. de indivíduos capturados na primeira ocasião = 10

OBJETIVO 3
estimar o esforço de campo necessário para um CV máximo de 15%

pΦ
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Número de ocasiões de campo necessários para atingir 15% CV

Probabilidade de sobrevivência aparente
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Recomendação para estudos futuros

Conhecer a história natural do grupo permitirá melhorar a 
detectabilidade no campo

Incluir detectabilidade no desenho amostral

Planejamento é a chave para o sucesso (simulações, 
pilotos, etc)
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